
Desfiado. 
f\S paoblemas do desporto 

português integram-se no 
quadro geral dos problemas da 
vida porbuguesa. Ao desporto 
anda ligada a actividade de 
uma grande parte da juventu­
de. Não nos Interessam as fi­
losofias do valor moral, civili­
zador ou plástico do desporto. 

Interessa-nos o d e s p o r t o 
porque a êle está ligada a ac­
tividade de muitos jovens. E 
em primeiro lugar, o nosso 
pensamento e a nossa posição 
é esta: defender esses jovens. 
Apontar-lhes o perigo do des­
porto violento, esclarecê-los 
acerca da exploração que so­
bre eles se exerce durante as 
competições desportivas. 

Toda a Juventude de uma 
cidade procura no desporto, a 
movimentação plena e areja­
da de músculos entorpecidos. 
Alguns desses jovens conse­
guem obter o que querem. Mas 
a mataria dos jovens das ci­
dades continua sem camoos 
de jogos e sem piscinas. E por 
isso, esses Jovens devem nu-
gnar pela wnstruçáo de cam­
pos de joeos e de piscinas, 
Junto das fábricas e dias e sco ­
ltas 1i't?eals e Industriais. E so­
bretudo rusrlr da cornfoetição 
demortfva que tenha por base 
o entueiflmno de um púbHco 
sem sentido, e por obectlvo 1tasT coTrféTclo. E uma das 
rrranefirns de fu«ir de compe­
tições d***? e*^ero, é dispen­
sar a mterreteVríB da nova 
burocracia desrwtiva. 

P 
TJnw Comroanhia de Lisboa, 

a CUIF. organizou um clube de 
de^rjorto paira os «eus operá­
rios. O ejrupo de futebol rWsse 
cTu.be ê o Unidos. Há quem 
dica que a OomionrJriia .exerce 
m-Ttulárriríla n o * orjerários para 
íojr«reim noT/nfào». 

Diz o sr. engenheiro Rodrl-
arues que não é verdade, em­
bora se iwmheca que l*so 
seria noíSFvrf.-Mai» onde está 
a earantla disso? Em parte al­
guma, a não ser em palavras. 

Onde estará também a ga­
rantia de que não se explora 
excessivamente a possibilidade 
física dos operáritos-Jor;adores? 

O que é facto é que o do­
mingo, que devia ser dia de 
descanso (pelo menos o do­
mingo!)—que o operário apro­
veitaria naquilo que lhe con­
viesse mais—passa a ser um 
dita de esgotamento físico. E 
não consta que os operários-
-jogadores sejam compensados 
durante a semana com as ho­
ras desperdiçadas no jogo do 
futeboL 

• 
Quando num clube se pra­

tica o futebol—essa prática 
absorve quási toda a activi­
dade desse clube. Deixa de ser 
um clube de desporto para 
todos os associados. Passa a 
ser um clube de desporto para 
alguns associados. 

No caso do Unidos—é neces­
sário que se defendam os ope-
rárlos-joradores de se esgota­
rem também no futebol. E ê 
necessário mostrar o carácter 
exrfustylsta do clube Unidos, 
em orejuiso de todos os outros 
erorpregados a quem se nro-
imete, românM<5amente, pisci­
nas e campos de jogos. • 

Toda a gente imaginará que, 
quando a Companhia tencio­
na oferecer aos seus emorega-
dos os mais variados tipos do 
desporto, procura uma melho­
ria na sua vida. Não se trata, 
porém, disso. Como •;.>.<• a sr. 
eTetremheiro Rodrigues, fcra-> 
tn-se de «levar o pessoal a 
abflinrinnar a tabrana e as 
quesrfôas de carácter politico, 
sermvre rtrelndiclals». 

Não no* compete fazer aqui 
considerações sobre o deselo 
de ver os owerários longe da 
taberna, nem dos motivos- que 
levaram o ar. eng. RodTigufs 
a mistuww tobttrnd com poZf-
ffca. O que achamos bizarro é 
a idea de c-ue o rle«roorto é an­
tagónico da politica. 

A. F. F. 
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f\UAHfDO regressou da vila o maltez trouxe a grande noti­
cia. Havia guerra lá para cima, para a França. Os cama­

radas preguntaram logo á uma, aquele mais entendido: e a 
gente agora vai ganhar mais ou vai ganhar menos?! 

Pedidos ao "SOL NASCENTE,, 

tõt nascente 

I IM passo de Henri Barbuisse sobre a guerra de 1914, em que 
o humorismo tem flagrante actualidade: 

«Barque toma uma voz de falsete e recita fingindo ter 
um jornal diante dos olhos: 

«O Kronprtnz está maluco, depois de ter sido morto no 
principio da campanha, e. entretanto, tem todas as doenças 
que queiram. Guilherme TI vai morrer esta tarde e remorrer 
ámainhã. Os alemãis não têm munições, íaata-lh&s madeira; 
segundo os cálculos mais autorizados, não aguentam senão 
até ao fim da semana. Serão derrotados quando quisermos e 
com a espingarda ao ombro. Se ainda se espera alguns dias, 
é que não queremos deixar a existência das trincheiras: es-
cá-se lá tem bem com a água, o gaz, os barihos em todos os 
andares. O único Incouiraiiènte, é que no Inverno está um bo­
cado de calor a mais... Quanto aos austríacos já não aguen­
tam': só fazem a parte... «E há 15 meses que Isto é assim e 
que o director da folha diz aos seus escribas: «Eh! dai um 
«eito, e... vede se me borrais estas quatro malditas folhas em 
branco que temos de sujar». 

CONTRA o costume, não abriu logo o correio. Só à noite leria 
as noticias da altura em que ia o grande problema aliado 

dos fins da guerra. Entretanto, todo o dia levou a estudar, 
com o médico dos Serviços de Sanidade Terrestre, o problema 
mais serio da destruição dos percevejos nos casões de pessoal. 
Mas todos os meios pareceram assaz dispendiosos ao chefe da 
grande Empreza! 

p A U L Nizan, falando da revista trlmertsal La Pensée, escre­
veu recentemente: 

O que caracteriza mais profundamente a vida Intelec­
tual, e mais especialmente a vida filosófica francesa, é um 
abandono progressivo dos valores que foram os próprios valo­
res da leivirzaçfto em França. Há dez anos ainda, um certo 
pudor retinha os filósofos no caminho da regressão; o recuo 
racional eia acompanhado ainda dum certo número de ardis, 
dos quais o Sr. Leon Brunschwicg forneceu sem dúvida os 
exemplos mais acabados. E até os próprios discípulos do Sr. 
Bergson não ousavam romper realmente com uma tradição 
racional que não acabara de manifestar a sua eficácia. Estes 
lim4taram-6c a preparar o terreno donde a ofensiva devia 
partir. ' J - .: . 

Foi em 1939 que ela se desencadeou. Não há que duvi­
dar; o terreno que conquistam todos os dias. mesmo na uni-
versidRde, os partidários franceses da mística de Klerkegaard 
e da meteíteica do nada de Martin Heiddegger, a actividade 
de filósofos como os Srs. João Wahl e Gabriel Mareei, a am­
plitude das criticas irraclonallstas da física moderna—tais 
factos atestam a Importância dum ataque concertado da mi-

ise dum pensamento dominado 
m um nome: obscurantismo. E 

mofc.o caso a peito, filosofias ainda plo-
íepojs das paradas e das habilidades 
doutrinas, é a tese racista e a teoria 
o ãangue. E' pois extremamente impor -
filósofos que manteem uma confiança 

intacta nas capacidades de conhecimento e acção que possui 
a razão, organizem a contra-ofensiva necessária. La Pensée 
será o porta-voz desta contra-ofensiva. 

anunciam, se m 
res. O que se «inéncii 
linguisticas das novas 
elementos da**kèrra.<8' 
•ante que os sábios e 

auin&e 

http://cTu.be

